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1:: ESCOLHA DO TEMA 

“USP, Unicamp e UFRJ sobem em ranking 
de universidades” (Folha, 09/2016)

“UnB cai mais de cem posições em ranking 
mundial de universidades” (O Globo, 09/2016)

“USP perde quase 100 posições em ranking de 
universidades desde 2012” (G1, 09/2016)

   

O INTERESSE 
DA CHINA



Dez melhores universidades do mundo, China e Brasil no ARWU (2017 e 2003)

Fonte: ARWU, elaboração própria

Posição em 
2017

Posição em 2003 Universidade País

1º 1º Universidade Harvard EUA

2º 2º Universidade Stanford EUA

3º 5º Universidade de Cambridge Reino 
Unido

4º 6º MIT –Massachusetts Institute of Technology (Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts)

EUA

5º 4º Universidade da Califórnia em Berkeley EUA

6º 7º Universidade Princeton EUA

7º 9º Universidade de Oxford Reino 
Unido

8º 10º Universidade de Columbia EUA

9º 3º Caltech –California Institute of Technology (Instituto de Tecnologia 
da Califórnia)

EUA

10º 11º Universidade de Chicago EUA

48º 201º-250º Universidade Tsinghua China

71º       251º-300º Universidade de Pequim China

151º-200º 151º-200º USP Brasil



A 'RESPOSTA'
BRITÂNICA





Dez melhores universidades do mundo, China e Brasil no THE (2017 e 2010)

Fonte: THE, elaboração própria/ * universidades empatadas  
** a edição de 2010/2011 traz as 200 melhores universidades do mundo; a USP não está classificada.

Posição em 2017 
(ranking 

2017/2018)

Posição em 2010 
(ranking 

2010/2011)

Universidade País

1º 6º* Universidade de Oxford Reino Unido

2º 6º* Universidade de Cambridge Reino Unido

3º* 4º Universidade Stanford EUA

3º* 2º Caltech –California Institute of Technology 
(Instituto de Tecnologia da Califórnia)

EUA

5º 3º MIT –Massachusetts Institute of Technology 
(Instituto de Tecnologia de Massachusetts)

EUA

6º 1º Universidade Harvard EUA

7º 5º Universidade Princeton EUA

8º 8º Imperial College of London (College Imperial de 
Londres)

Reino Unido

9º 15º Universidade de Chicago EUA

10º 15º ETH Zurich (Instituto Federal de Tecnologia de 
Zurique)

Suíça

27º 37º Universidade de Pequim China

30º  58º Universidade Tsinghua China

251º-300º -** USP Brasil



O QUE AVALIA O 'RANKING DE SHANGAI' 2017
Indicador Valor (%) Componentes do indicador Valor (%)

Corpo Docente 40

Quantidade de pesquisadores altamente citados em 21 áreas do 
conhecimento

20

Número de docentes (funcionários) com prêmios Nobel e com medalhas 
Fields

20

Pesquisa científica 40 Artigos científicos nos periódicos "Nature" e "Science" 20

Número de artigos científicos no SCI (Science Citation Index), incluindo 
as ciências sociais (Social Science Citation Index) 20

Ensino 10 Número de alunos com prêmios Nobel e com medalhas Fields
10

Performance per 
capita

2,5 Produtividades dos docentes em tempo integral
10

Fonte: ARWU 2017, elaboração própria. 



O QUE AVALIA O THE 2017/2018

Fonte: THE - Times Higher Education 2017/2018, elaboração própria. 

Indicador Valor (%) Componentes do indicador Valor (%)

Ensino –ambiente de 
aprendizagem

30

Survey de reputação 15

Proporção funcionários/estudantes 4,5

Proporção doutores/graduados 2,25

Quantidade de profissionais com doutorado entre 
funcionários

6

Receita institucional 2,25

Pesquisa científica – 
quantidade, investimento e 
reputação 

30
Survey de reputação 18

Investimento em pesquisa 6

Produção acadêmica (volume) 6

Citações –impacto da 
pesquisa científica

30 (não há) 30

Internacionalização 7,5
Proporção estudantes locais/estrangeiros 2,5

Proporção docentes locais/estrangeiros 2,5

Colaboração internacional 2,5

Indústria –transferência de 
tecnologia

2,5 (não há) 2,5



IMPACTOS DOS RANKINGS 
UNIVERSITÁRIOS

Decisão dos 
alunos

Gestão das 
universidades

Políticas 
públicas



“Rankings estão aí para ficar” 
|(Berghoff e Federkeil, 2009)

“Rankings universitários são um caminho sem volta (...) Ganharão cada 
vez mais força” (Dehon, 2009)

“Rankings vão se tornar a referência daquilo que as 
universidades farão como suas políticas” (Vincke, 2009)

“As universidades são livres para ignorar os rankings, mas, 
inevitavelmente eles moldam suas ações” (King, 2009)



OBRIGADA!


